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Em tese os demonstrativos em Contabilidade possuem o objetivo de apresentar um curso de acontecimentos patrimoniais relacionados.

Diferença substancial, todavia, existe quanto a finalidade dos referidos.
Não são iguais as evidências necessárias ao uso de pessoas que se situam fora de uma empresa (investidores, bolsas, instituições financeiras, entidades públicas etc.) e aquelas que dentro do empreendimento orientam a tomada de decisões.
Uma coisa é a Contabilidade a serviço da prosperidade, para cumprimento de metas de gestão e outra a limitada a informações “financeiras”.

No campo das previsões sobre os movimentos de dinheiro e que se resumem em peças preocupadas exclusivamente com os possíveis “saldos de caixa” em cada época, fazem-se agora interrogações, quanto à “probabilidades” em bases empíricas.

Igualmente é de colocar-se em dúvida até que ponto um curso financeiro espelhado em um demonstrativo pode ajudar a prever lucros, determinar um fluxo de eficácia, porque a oscilação do resultado não depende só do dinheiro.

Que tudo pode ser expresso em moeda não se discute, mas, que tudo nela se confine é inverídico. 

Há um valor de conta e uma conta de valor.

Uma coisa é a forma quantitativa de mensuração e outra a essência dos fenômenos patrimoniais, esta que precede àquela.

A avaliação é efeito onde o fenômeno ou acontecimento patrimonial é a causa.

Muitas são as variáveis envolvidas nos relacionamentos do patrimônio, quer por influência interna (administração, pessoal etc.), quer externa (mercado, tecnologia, natureza, política, sociedade etc.) e o giro do dinheiro é apenas uma delas.
O denominado “fluxo de caixa” e que a rigor, para ser fiel ao conceito, não é, senão, um demonstrativo de uma dinâmica de recebimentos e pagamentos, mostrou-se incompetente para evidenciar, por si só, as questões relativas ao resultado e a eficácia.

Há um processo de rigorosa interação entre os sistemas de funções patrimoniais e que nem sempre é considerado nos processos clássicos de elaboração do referido demonstrativo.
O que se deve buscar, pois, é um demonstrativo competente para identificar as variações gerais em seus cursos, ou seja, a demonstração dos efeitos das interações entre todos os sistemas de funções patrimoniais, especialmente para fim interno na empresa, como indicador dos caminhos rumo à prosperidade.
Administrativamente só isso poderá suprir as necessidades de orientação, ainda que tudo seja convertido em um fluxo de movimentação monetária.

Para visualizar, por exemplo, se um aumento de vendas a crédito, poderá atingir a prosperidade, utilizando como instrumento de estudo o demonstrativo de fluxos, este só será realmente útil se adaptado para denunciar os efeitos integrais da aludida variação.

Não bastará considerar liquidez e resultabilidade para o caso referido.

Se faltar a inclusão do regime de riscos, de equilíbrio, de produtividade, de elasticidade (dimensão adequada), a idéia sobre os fatos ficará distorcida.

O mesmo pode-se afirmar também e especialmente quanto à “vitalidade” da empresa (economicidade) nesta envolvida a velocidade do giro e a continuidade do empreendimento.

As previsões não devem limitar-se ao movimento de dinheiro, devendo abranger o conjunto, a todos os sistemas de fenômenos (que são vários). 

No que tange a lucros futuros, também, um “fluxo de caixa” apenas financeiro, é assaz incompetente para espelhar uma realidade.

Todos hoje reconhecem que a questão fundamental das empresas não é só a da área das finanças, pois, muitos outros fatores importantes existem a considerar.

Só as vetustas práticas do início do século XX e que por todo o mesmo perduraram continuam aferradas à visão monocular do financeiro. 

O empirismo, todavia, que está a dominar as normatizações e os demonstrativos defluentes em Contabilidade, causará danos se as referidas peças dimanadas forem tomadas como guias para os fins de natureza administrativa, pois, não possuem capacidade adequada para tanto.

